FÉ  DE  RESSURREIÇÃO
(Discípulos de Emaús)

Somos o que fazemos; melhor, somos a ressonância das relações que construímos. Aqui, entra em jogo a tão citada e sofrida “projeção”: eu é que encaixo outros no conceito, na avaliação que deles faço. Ao menos, em boa parte. Assimilar o sentido da pessoa e da missão de Jesus não é nada fácil.  Quanto à ideia que tinham do Mestre, os discípulos tiveram de percorrer um caminho sofrido. 
Lucas esclarece o processo mediante uma parábola que bem completa a de domingo passado (-Tomé -). A conversa no caminho é o drama de Jesus e a comoção dos dois discípulos. Segundo a projeção deles, o Mestre não correspondeu ao que dele esperavam. Algumas mulheres os perturbaram mais ainda. Ver Jesus corporalmente? Nada feito! É preciso? Jesus anda com eles e não o enxergam. 
Faz sentido alguém – poderoso em gestos e palavras – sofrer tal desfecho? E ver nele – o derrotado – o prometido e esperado Messias, o Libertador? Caso o fosse, por que seu retorno se faz adiar tanto? Porém, à luz de Moisés e da mensagem de profetas, é possível fazer uma outra avaliação. Não é preciso ver a morte de Jesus como simples derrota. O que

que lhe aconteceu, pode confirmá-lo como o Messias.
O que faz o coração aquecer-se no caminho, é o processo que há de sustentar a comunidade como, também hoje, nos inspiramos em “derrotados” - profetas que se inspiraram em Jesus. Lucas o faz sentar à mesa com os dois. Isto lhes abre olhos e coração. Ele doou sua vida como pão repartido. Assim, celebramos sua presença entre nós: caminhar juntos, meditar a Palavra e doar-se em partilha fraterna. 
Sim, também carregar a cruz, lavar os pés de gente sofrida. E eis o Ressuscitado entre nós; e nós com novo ânimo na caminhada. Em vez de abandonar o posto, nos dispomos a reassumi-lo. Reaquecidos na esperança, nos fazemos testemunhas da Boa Nova. A noite desce, faz escuro? Reanimemo-nos, aproximando-nos de companheiros e estranhos, convidados à mesa. Em nós, a vida vence a morte.
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